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Festival Terras sem Sombra em Sines, com notáveis vozes femininas de Itália: 
Stabat Mater, de Pergolesi, pelo Coro della Farnesina

· O Festival Terras sem Sombra apresenta-se em Sines, a 11 de Outubro, com o excepcional Coro della Farnesina, de Roma, sob a direcção musical de Fabiola Pereira: «Paixão, Morte, Ressurreição: Stabat Mater, de G. B. Pergolesi»
· Escrito em 1736, a obra de Giovanni Battista Pergolesi afirma-se como uma das peças mais emblemáticas do Barroco sacro europeu
· Visita ao património, a 11 de Outubro, subordinada ao tema «Hoje como Ontem: A Fábrica de Cortiça de Sines», numa viagem de conhecimento de uma indústria que marca o concelho desde o século XIX 

01/10/2025 – A noite de sábado, 11 de Outubro, faz justiça ao tema da presente temporada do Festival Terras sem Sombra (TSS) — «Autoras, Intérpretes, Musas: O Eterno Feminino e a Condição da Mulher na Música (Séculos XIII-XXI)» —, num momento de grande música em Sines, entregue a um coro feminino proveniente de Roma e que é uma das referências de Itália. A música barroca de Pergolesi encontra expressão e alma no Coro della Farnesina, sob a direcção musical da maestrina ítalo-venezuelana Fabiola Pereira e o acompanhamento de outra excepcional intérprete, a organista coreana Kim Mi Hee. 
A anteceder o concerto, a tarde de sábado reserva a habitual visita a aspectos menos conhecidos do património cultural. Desta feita, o convite faz-se num roteiro de memória, materializado por uma indústria com pergaminhos no concelho de Sines. A cortiça e as actividades que lhe são inerentes marcam o pulsar da região desde o século XIX, quando o conde de Bracial, Jacinto Falcão, aqui fundou, com vários sócios, a primeira fábrica de cortiça de dimensão industrial, apoiada por uma empresa de navegação.
Sublinhe-se que a relação de Sines com a Itália vem de longe. Isto é bem visível na história do porto, desde as estruturas romanas ligadas ao pescado até aos projectos renascentistas de Alessandro Massai, Filippo Terzi e Giovanni Turriano. No século XX, o Estado Novo confiou a construção do moderno porto industrial à Società Italiana per Condotte d’Acqua, empresa com sede em Roma que empregou milhares de colaboradores em Portugal e marcou a vida de Sines. 
Na sua apresentação neste concelho, o TSS conta com a parceria do Município local e da Embaixada de Itália em Lisboa. Sublinhe-se o regresso, em 2025-26, ao apoio sustentado da Direcção-Geral das Artes

Momento de grande intensidade emocional: A música de Pergolesi
«Paixão, Morte, Ressurreição: Stabat Mater, de G. B. Pergolesi»: assim se denomina o concerto que, na noite de sábado, 11 de Outubro (21h30), leva ao palco do Auditório do Centro de Artes de Sines o italiano Coro della Farnesina, sob a direcção musical de Fabiola Pereira, com o acompanhamento de Kim Mi Hee ao órgão.
Escrito em 1736 por Giovanni Battista Pergolesi, Stabat Mater afirma-se como uma das obras mais emblemáticas do Barroco sacro europeu. Este é um momento de grande intensidade emocional. Composto por 12 andamentos, percorre a dor da Virgem junto à cruz, alternando ternura, dramatismo e espiritualidade luminosa. A abertura, Stabat Mater Dolorosa, introduz a intensidade do lamento, aprofundada em Cuius animam gementem, com a melodia a expor fragilidade e compaixão. Em Quis est homo, Pergolesi convoca o ouvinte a partilhar o sofrimento, enquanto Eja, mater, fons amoris exalta a devoção íntima e ardente. O dramatismo intensifica-se em Inflammatus et accensus, para depois ceder lugar ao fecho com Quando corpus morietur e ao luminoso Amen, onde a esperança se afirma sobre a dor. 
Uma obra entregue às vozes do Coro della Farnesina, fundado em Roma, em 2008. Este agrupamento, com forte vocação para a circulação internacional, tornou-se igualmente um símbolo de resiliência e de diversidade. Com efeito, especializando-se nos repertórios renascentista e barroco, construiu uma identidade única que combina rigor estético com a vitalidade de experiências pessoais múltiplas. Em Itália, já se apresentou em espaços de grande prestígio, da Villa d’Este ao Palazzo Farnese, e colaborou com orquestras de referência. A sua dimensão global abrangeu palcos de Washington a Moscovo, de Paris a Oslo, sempre em diálogo com a cultura e a diplomacia. O coro editou ainda um CD natalício que percorre séculos de música sacra e profana, consolidando a sua presença artística.
Venezuelana de origem, Fabiola Pereira construiu em Itália um percurso que a levou do violoncelo à voz, passando pela música de câmara e pela viola da gamba. Iniciada no canto pela própria mãe, a célebre soprano Marina de Pereira, aperfeiçoou-se com nomes de referência e firmou-se em Roma como intérprete versátil. Actuou em palcos prestigiados, do Auditorium Parco della Musica ao Vaticano, e expandiu a carreira a diversos países da Europa, América e Norte de África. Colabora com grupos vocais e instrumentais, entre eles o Coro della Farnesina, unindo raízes latino-americanas à tradição europeia. O seu percurso reflecte uma síntese rara entre técnica, erudição e entrega poética.
Por seu turno, Kim Mi Hee, nascida em Seul, formou-se em Piano na Seoul National University e prosseguiu estudos em Roma, no Conservatório Santa Cecília, onde concluiu também Composição, Direção e Cravo. Obteve mestrado em Piano e Magistério em Órgão summa cum laude no Pontifício Instituto de Música Sacra. É compositora de dois oratórios coreanos e docente de leitura de partituras no PIMS, em Roma.
Uma indústria que é traço da identidade local 
À dimensão musical, o TSS junta a componente patrimonial na actividade que se desenrola na tarde de sábado (15h00). A acção «Hoje como Ontem: A Fábrica de Cortiça de Sines» tem como ponto de encontro o Castelo de Sines e conta com a orientação do empresário José Francisco Leal e do coordenador do Museu de Sines, o arquitecto Ricardo Estevam Pereira. Juntos, orientarão os participantes na actividade na visita a uma infra-estrutura que é traço de uma indústria, a corticeira, com assinalável presença naquele concelho do litoral alentejano. Este é um sector que marcou a então vila desde o século XIX. A chegada de capitais ingleses e alemães permitiu o arranque de fábricas que, já em 1908, empregavam centenas de operários e asseguravam exportações significativas. 
Ao longo do início do século XX, nomes como a Herold — depois Hauser e Fernandes — ou a Wicander e Bucknall impuseram-se no panorama local, ao lado de várias pequenas unidades familiares espalhadas por diferentes ruas e arrabaldes da vila. Em 1911, o sector corticeiro absorvia um terço da população activa e reunia forte organização sindical. Os anos de 1920 a 1940 trouxeram melhorias técnicas, como água canalizada e electricidade, mas também mostraram a dependência de pequenas unidades de carácter artesanal. Fábricas como as de António Faria Godinho, Manuel Caetano ou José Marreiros mantinham a produção activa, enquanto novas unidades surgiam, como a de Miguel Ricardo Raposo, dedicada à transformação de cortiça em quadros. Os anos de 1960 coincidiram com uma certa decadência do sector: a histórica Hauser e Fernandes encerrou. Antes da instalação do Complexo Industrial, Sines tinha uma actividade marcada pela cortiça, mas em processo de declínio, que preparou o terreno para a profunda transformação económica e social da segunda metade do século XX.
Em fim-de-semana de acto eleitoral, a habitual acção de Salvaguarda da Biodiversidade foi cancelada.

Ainda em Outubro, nos dias 25 e 26, o TSS agenda um novo momento no concelho de Odemira. 
Toda a programação da presente temporada pode ser consultada no site do Festival Terras sem Sombra. As iniciativas são de acesso livre e gratuitas.
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Para informações adicionais contacte: terrassemsombra.press@gmail.com  
FACEBOOK: https://www.facebook.com/terrassemsombra/ 
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